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A C Ç A O DE G R AÇAS 

A O E T E R N O 
E.M O FAUSTÍSSIMO , E PRECiOZISSIMO 

NASC I AlENTO 
DO SERENÍSSIMO infante 
NOSSO SENHOR , 

QUF. 
AOS MUITO ALTOS. E MUITO PODEROZOS 

PRÍNCIPES DO BRAZIL' 
NOSSOS SENHORES. 

Ccnfagj ã' 
ANTONIO XAVIER HE CARVALHO 

PEREIRA DE MAGALHÃES, 
Vrofejfo na Ordem Militar de Nofjo Senhor yezri CòrifZ 
to , e Figario da Real Capella Col/cgiada dçNoffa Se¬ 
nhora da Coweica 6 dos Freires da mefma Ordem. 

£in tellcmunho dc fun Fidelidade , de feu Amor , c 
de íua Graiidad, 
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NAOFFICINA DE AN TONTO GOMES, 
anuo m dcc.xcix. 

(dom licenca da Mcza do Dejembargo do Paço. 



A > 



h u- *** 

£ 7* Si >) 

OS Ceos publicaó a gloria do Senhor, 
que tem em fua Maó os Impérios da 

Terra*, e a Luzitania chea de feus dons, 
triunfa em júbilos de alegria. 

Firmaíle , ò Altiílimo Deos, as Co- 
lumnas da Naçaõ ; que , íegundo voflo Ir- 
rezillivel Beneplácito, hà de ler immortal. 

Tremerão noflas Eíperanças, aílombra- 
das pelo horror de no lias iniquidades: Po¬ 
rem nós vos louva-mos, porque vos dig- 
nafte attender a noUos gemidos, e a nollo 
pranto : 

Olhafte aos Sinceros votos de noíTos 
Príncipes Auguftos; olhaile a tantos Invic- 
tiílimos , e ChrifHaniflimos Reis , E aííira 
como em outro tempo lhes deftes as mais 
exceilentes vitorias, e os mais illuftres tri¬ 
unfos ; aíTim lhes dais hoje Succeífores , 
que imitando lua Piedade , mereçaõavof- 
la Protecçaó. 
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Ellei animados do zelo da voíTa Lei 
procurarão , de hum a outro Folo dilata- 
la; fazendo, que voílo Excello Nome fof- 
fe conhecido em as Regiões mais barbaras ; 
E mais zelozos de voíla Gloria, que do Ac- 
trefcentamento de íeus EfUdos, levarão a 
os fins do Orbe o conhecimento de votías 
portentosas maravilhas : 

Derribaraó-le entre os Idólatras íeus 
Deôzes Quiméricos : E íó vós, foíle reco¬ 
nhecido por CreaJor dos Ceos , e da Ter- 
r2 , e por Salvador Benigniílimo da mize- 
ra Polieridade d’Adaó. 

Nao alíuftarnó noiíos AntepaíTados , 
nem a bravozidade dos Mares, nem a al- 
pereza dos Giimas, nem o defconhecimen* 
to de novos Aílros : Naó os afiufiai aó tra- 
bà\h’os, nem perigos, nem as dificuldades, 
e: contradições; e os primeiros Trofeos, 
que a icioz arvoravaó, eraõos de voífa 
Celdlial Milicia , em rodas as terras onde 
npbltaVaÕ. 

E naó menos folicitos, e diligentes era 
promover voíla Gloria dentro do Reino, 
nofios Monarcas, vos ediíicar-aó iumptuo- 



ziííimos Templos, onde cumtanto Íuídiínen- 
to , e magnificência íe celebraõ voíios cuir- 
tos, e fe emo&õ continuamente vofíos Lou¬ 
vores 

Vos nao tendes confemido , que ca¬ 
tre nòs reinem os Neros , e os Donwciauosí 
Todos noilos Reis fao nofios verdadeiros 
Pais , do meímo modo , que nos íomos feus 
verdadeiros Filhos: 

Reconhecemos, que elles fpo vofas 
Imagens , que reinaõ por vòs , e de vòs 
recebem o Poder: Reconhecemos , que faó 
Depozitarios da Eípada da voiía JutiRa, c 
que todo que ouzaíie reziftir às fuas Ontem , 
verdadeiramente re»ftiria às voíTas: 

E fe poT hum imponderável beneficio 
da voífa Mizericordia ja mais nos apartamos 
da voífa R eligiaò; também jà mais nos fc- 
paramos do impreterivel Iveípeito, Fideli¬ 
dade, e Amor, que devemos à Sagrada Pef- 
foa , e Sagrados Direitos de nofios Auguf- 
tifii mos Soberanos. 

Tudo faò Dadivas vofias, Of Grande 
Deos! Os Religioziífimos Príncipes, e to¬ 
dos os Portuguezes , fó à Voíla Divina Ma- 
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geftade referem agradecidos as profperidades, 
de que gozaó. 

Que aííignaladas Mercês : que infignes 
Prcrogativas vos naó devemos! Que Ocea¬ 
no de Louvores, que Incêndio de agrade¬ 
cimentos poderiaó nelte fauftiííimo Dia igua¬ 
lar à volfa Beneficencia ? 

Ella clementiflimamente nos concede, 
naó fó hum novo Penhor da Succeílaó do 
Thrôno ; mas huma nova Coiumna do Ré¬ 
gio Infantado: Que multiplicados íaõ vof- 
íos Benefícios! 

Abençoai, Senhor, eíie novo Infante , 
enriqueceio dos mais maravilhozos dons : 
Abençoai feus Auguftos Pais, toda a Fa- 
milia , c Defcendencia Real, para Gloria do 
volíb Nome Santiííimo , e fempre adoravel, 
e para felicidade de hum Império, que tao 
efpccialmente hè voílo. 

F I M. 
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